
Corrêa (Anchieta: presságio e paradigma da comunidade iberoamericana), Pe. José 
Carlos Brandi Aleixo (Considerações sobre o papel de Anchieta na construção da 

nação brasileira), Mário Fernandes Correia Branco (As cartas dos primeiros jesuitas 

e as estratégias de conversão dos gentios), da UFF, e Pedro Karp Vasquez (Anchieta 

cronista), e, na parte da tarde, Armando Alexandre dos Santos (Eduardo Prado e a 

comemoração do terceiro centenário anchietano em São Paulo), Maria Ascenção Ferreira 
Apolonia (Nos versos e diálogos de Anchieta, a arquitetura de uma Nação), do IHGSP, e 
Gabriel de Mello Bittencourt (Recriando as trilhas de Anchieta e dos jesuítas no Brasil 

e no Espírito Santo), encerrando-se os trabalhos com a conferência de Miguel Corrêa 
Monteiro (O Padre José de Anchieta e a ação evangelizadora da Companhia de Jesus no 

Brasil), da Universidade de Lisboa. Oito outros enviaram textos para publicação nos 
Anais do Simpósio.

A sessão de abertura foi transmitida ao vivo pela Rede Vida e foi tema de reportagem 
na edição de 22 a 28 de março, do jornal Testemunho de Fé, da Arquidiocese.
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A Arquidiocese carioca e 
o IHGB realizaram, em 18 de 
março, no edifício João Paulo II, 

sede do Arcebispado, o Simpósio “São José de Anchieta: apóstolo do Brasil e artífi ce da 
nacionalidade”, a propósito da canonização do jesuíta das Ilhas Canárias, ocorrida no 
ano passado, e dos 450 anos de fundação do Rio de Janeiro, que ora  transcorrem, na 
qual ele esteve presente ao lado de Estácio de Sá. O ato foi também prestigiado com a 
presença de Dom Paulo Cesar Costa, bispo auxiliar do Rio de Janeiro.

O evento, coordenado pelo Pe. Anibal Gil Lopes, presidente da 
Academia Fides et Ratio, da Arquidiocese, e pelo 1º vice-presidente 
do Instituto, Victorino Chermont de Miranda, foi aberto pelo 
cardeal Orani Tempesta, que destacou a missão e a obra de Anchieta, 

“tanto como evangelizador como homem de cultura”, sensível às 
peculiaridades e riquezas da cultura indígena, assim como o papel de 
verdadeiro “desbravador do Sudeste do Brasil”, em suas andanças por 
São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo.

A agenda contou com a participação de nove expositores, sete 
dos quais integrantes do IHGB. Na parte da manhã, após as falas 
dos organizadores, seguiram-se as comunicações de José Arthur 
Rios (José de Anchieta, o Apóstolo santo),   Luiz Felipe de Seixas 
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ARQUIDIOCESE DO RIO E IHGB REALIZAM 
SIMPÓSIO SOBRE ANCHIETA
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